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Destaques

 Os dados presentes neste Boletim Econômico repasses totalizaram 238,8 milhões, valor 13,7% 
mostram que a RMC vem apresentando um excelente superior ao recebido em março de 2009.
desempenho nestes primeiros meses de 2010. 

Os números positivos no comparativo com 2009 
Acompanhando a tendência nacional os indicadores de 

eram de certa forma esperada em função da queda do 
criação de mais de 12 mil vagas nos dois primeiros 

nível de atividade econômica no último ano em razão da 
meses de 2010 tende a ser muito expressivo, visto que 

crise financeira internacional deflagrada no último 
em sazonalmente não são geradas tantas vagas neste 

trimestre de 2008, que fez reduzir a arrecadação e, por 
período do ano. Ademais, o cenário aponta para 

conseguinte, os repasses. 
recuperação mais sustentada das atividades 

É interessante destacar que todos os econômicas, visto que a indústria retomou a liderança 
indicadores para estes primeiros meses de 2010 no processo de contratações. Essa recuperação dos 
mostram que a economia da região se encontra numa níveis de emprego industrial, para os patamares pré-
indiscutível trajetória de recuperação.crise, é o melhor sinal de que a confiança foi retomada. 

Além disso, o segmento industrial tem fortes laços Infelizmente, o movimento de ampliação da taxa 
estruturantes com os demais setores da atividade SELIC tende interromper parte desse processo, pois 
econômica. afasta as expectativas de continuidade de ampliação da 

demanda. Como o mercado consumidor interno se Também os dados de comércio externo 
fortaleceu, sendo este, inclusive, o instrumento apontam para recuperação. No acumulado do ano, de 
escolhido para evitar a contaminação da economia janeiro a março, a exportação cresceu 12,7% e a 
interna pela crise internacional, as tensões importação, 19,2%, atingindo os valores que 
inflacionárias retornaram. Mais uma vez, para debelar o comercializava no período anterior à crise de 2008
processo inflacionário, o Banco Central opta pela 

Por fim, as informações quanto aos repasses 
política monetária restritiva como forma de controle da 

estaduais nestes três primeiros meses se mostram 
demanda. Como se sabe esta política traz graves 

maiores que os recebidos nos três primeiros meses de 
prejuízos aos projetos de investimento.

2009.

Considerando somente o mês de março, os Os editores
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Emprego na RMC
a                                                       Prof Eliane Navarro Rosandiski

Destaques

ðA RMC cria 5.591 novos postos de trabalho em fevereiro de 2010. 

ðAs atividades de serviços e industriais lideram o processo de contratação de vagas. Foram criadas 2.790 vagas em 
atividades de serviços e 1.944 nas atividades industriais, com destaque para os segmentos: de materiais de 
transportes, metalúrgico e químico.

ðO município de Campinas apresenta o melhor desempenho: 1.209 vagas, mas em Hortolândia observa o maior nível 
de remuneração: R$ 1.358.

ðO maior volume de contratação, 2.873 vagas, foi de jovens com até 24 anos

ðO nível de escolaridade mais procurado foi o ensino médio, foram criada e 3.017 vagas.

Neste segundo mês de 2010, a criação de emprego na geral, apresentam maior capacidade de remuneração. 
RMC continuou surpreendente.  Chama atenção o A despeito desse resultado, ainda é a microempresa 
volume de emprego industrial e o dos serviços. Porém, que gera o maior volume de emprego.
o segmento de serviço que mais gerou vagas não foi Por fim, continua visível a preferência por trabalhadores 
induzido pela  atividade industrial, pois o maior mais jovens, cujo nível de remuneração é 
crescimento foi observado nas atividades de ensino. sistematicamente inferior, cerca de 25%, do que é pago 
Um outro aspecto positivo é a expressiva recuperação aos adultos.
dos empregos nas empresas de maior porte, que em 

Gráfico 1. Evolução do Saldo de Emprego na RMC. 

Período: Janeiro e Fevereiro
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Gráfico 2. Evolução dos Salários Médios dos 

Contratados na RMC.  Período: Janeiro e Fevereiro
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dos 
Admitidos

 dos 
Demitidos

RMC 5.591 932R$          989R$           19,0                     3.327.022

São Paulo 80.662 922R$          993R$           19,0                     44.635.041

Brasil 209.425 810R$          864R$           18,0                     99.124.861

Variação da 

Massa Salarial 

(em R$)

Quadro 1: Características do Saldo de emprego na RMC em FEVEREIRO de 2010.

Remuneração Média (em 

R$)
Saldo de 

Emprego

Tempo Médio de 

Serviço dos 

Demitidos (em 

meses)

Fonte: Caged, Mte,  2010.
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Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Campinas 1.209 1.406 564 950R$          986R$          931R$          

Americana 568 317 -175 914R$          933R$          900R$          

Santa Barbara Doeste 526 417 87 889R$          843R$          889R$          

Cosmopolis 499 146 198 927R$          930R$          879R$          

Indaiatuba 469 923 -119 950R$          977R$          921R$          

Sumare 394 543 -158 948R$          936R$          1.040R$       

Jaguariuna 316 303 -326 1.152R$       1.097R$       1.254R$       

Monte Mor 297 192 100 958R$          875R$          816R$          

Vinhedo 295 159 1 944R$          974R$          1.134R$       

Hortolandia 250 446 7 1.358R$       1.476R$       1.309R$       

Nova Odessa 218 328 -241 1.008R$       961R$          1.095R$       

Paulinia 192 74 -78 1.098R$       1.107R$       1.078R$       

Valinhos 139 319 -260 958R$          948R$          907R$          

Itatiba 121 598 121 863R$          916R$          849R$          

Artur Nogueira 73 4 -164 736R$          708R$          694R$          

Santo Antonio de Posse 53 -108 -181 829R$          820R$          751R$          

Pedreira 30 38 -48 762R$          786R$          775R$          

Holambra -13 -8 -38 737R$          753R$          682R$          

Engenheiro Coelho -45 -47 -58 784R$          660R$          848R$          

Total da RMC 5.591 6.050 -768 958R$          976R$          953R$          

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 1: Caracter ísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Município

Fonte: Caged, Mte, 2010.

Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro 

de 2009

Extrativa mineral -1 4 -7 1.190R$     1.089R$    1.433R$     

Industria de transformacao 1.944 3.240 -2.377 1.132R$     1.174R$    1.248R$     

Servicos industr de uti lidade publica -37 129 121 826R$        935R$       817R$        

Construcao civil 469 836 -250 1.075R$     1.101R$    1.037R$     

Comercio -246 -37 -83 847R$        833R$       818R$        

Servicos 2.749 1.848 1.346 912R$        930R$       861R$        

Administracao publica 317 -100 437 1.307R$     1.575R$    1.434R$     

Agropecuar, extr vegetal, caca e pesca 396 130 45 661R$        576R$       642R$        

Total da RMC 5.591 6.050 -768 958R$        976R$       953R$        

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, Mte, 2010.

Tabela 2:  Caracter ísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Setor de Atividade
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Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Microempresa 2.262 2.962 1.582 835R$         832R$          775R$         

Pequena 1.311 991 -1.118 911R$         930R$          889R$         

Média 874 966 -1.124 1.034R$      1.052R$       1.101R$      

Grande 1.144 1.131 -108 1.111R$      1.146R$       1.123R$      

Total na RMC 5.591 6.050 -768 958R$         976R$          953R$         

Tabela 3: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Tamanho de Empresa

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, MTE, 2010.

Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro 

de 2009

Indústria do material de transporte 456 560 -743 1.627R$      1.594R$      2.149R$      

Indústria metalúrgica 338 287 -436 1.129R$      1.170R$      1.174R$      

Ind. química de produtos farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria,  . ..
325 723 -275 1.286R$      1.426R$      1.571R$      

Indústria têxti l do vestuário e artefatos de tecidos 261 205 -296 830R$         826R$         840R$         

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etíl ico
220 305 118 812R$         899R$         854R$         

Indústria mecânica 179 296 -277 1.516R$      1.593R$      1.741R$      

Indústria de produtos minerais nao metálicos 56 -2 -51 973R$         944R$         1.109R$      

Indústria do material elétrico e de comunicaçoes 46 685 -469 1.472R$      1.169R$      1.601R$      

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares, ind. 

diversas
39 29 126 1.125R$      1.227R$      993R$         

Indústria do papel,  papelao, editorial e gráfica 36 109 -85 1.214R$      1.268R$      1.218R$      

Indústria de calçados -4 -4 -6 843R$         916R$         863R$         

Indústria da madeira e do mobiliário -8 47 17 953R$         886R$         902R$         

Total Indústria na RMC 1.944 3.240 -2.377 1.132R$      1.174R$      1.248R$      

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 4: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades Industrais

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos
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Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro 

de 2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro 

de 2009

Até 24 anos 2.873 2.920 782 760R$         765R$         719R$         

De 25 a 39 

anos
1.904 2.312 -740 1.032R$      1.056R$      1.011R$      

De 40 a 64 

anos
858 858 -745 1.171R$      1.242R$      1.261R$      

Mais de 65 

anos
-44 -40 -65 1.341R$      1.403R$      1.488R$      

Total na RMC 5.591 6.050 -768 958R$         976R$         953R$         

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 5: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Faixa Etária

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Fevereiro de 

2010

Janeiro de 

2010

Fevereiro de 

2009

Analfabeto 16 24 -12 792R$          690R$        659R$         

Fundamental 

Incompleto
439 663 -487 782R$          759R$        770R$         

Fundamental 

Completo
404 999 -1.288 788R$          790R$        756R$         

Ensino Médio 3.017 3.452 -300 902R$          912R$        889R$         

Superior 1.715 912 1.319 2.087R$       2.435R$     2.166R$      

Total na RMC 5.591 6.050 -768 958R$          976R$        953R$         

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 6: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Escolaridade

Fonte: Caged, MTE, 2009.
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O Comércio Exterior da RMC¹
                                                                                                                       Prof. Adauto Roberto Ribeiro

Destaques

�No mês de março de 2010 a RMC apresentou um crescimento de aproximadamente 18% na exportação de bens em relação ao 
mês de fevereiro. O mesmo ocorreu com a importação de bens que aumentou: 25,4%.

�No acumulado do ano, de janeiro a março, a exportação cresceu 12,7% e a importação, 19,2%. 

�O comércio exterior da RMC demonstra recuperação, atingindo os valores que comercializava no período anterior à crise de 
2008. 
�Nesta recuperação, no entanto, alteraram-se os destinos dos produtos exportados, aumentaram exportações para 
Argentina e México e diminuíram para os Estados Unidos e Venezuela e aumentaram as exportações de bens intermediários 
e de bens de consumo final, em especial, automóveis, e diminuíram as exportações de bens de capital. 

O mês de março apresentou um excelente comércio externo da região, observa-se a ampliação das 
crescimento do fluxo de comércio exterior da RMC. As exportações de bens intermediários e de bens de consumo 
exportações cresceram 17,9% e as importações cresceram final em detrimento da exportação de bens de capital. Na 
25,4%, em relação ao mês de fevereiro. comparação trimestral, as exportações de bens de capital 

O bom desempenho exportador foi impulsionado pelo diminuíram 20,2%, as exportações de bens intermediários 
crescimento das exportações em quase todos os municípios (partes, peças, componentes e insumos) aumentaram em 
da RMC. 43,3% e as exportações de bens de consumo final cresceram 

Campinas aumentou sua exportação em 17,6%, sendo 11,5%. Da mesma forma, a crise diminui as exportações para 
o maior município exportador da RMC, Indaiatuba cresceu os Estados Unidos e expandiu as exportações para os países 
23,3% e Paulínia cresceu 15,3%, a exceção ficou com o da América do Sul e Central. A exportação para os Estados 
município de Sumaré, que apresentou diminuição da Unidos diminuíram aproximadamente 27% e as exportações 
exportação em cerca de 30% em relação a fevereiro. Esta para Argentina e México aumentaram cerca de 37% e 42%, 
queda na exportação de Sumaré, provavelmente, foi um respectivamente.
reflexo do crescimento da demanda interna de automóveis, Este dado aponta para uma especialização e 
o principal produto exportado pelo município. Mesmo com integração produtiva da estrutura industrial da RMC como 
esta queda de exportação em março, no acumulado do ano, a fornecedora de bens intermediários e finais para grande 
exportação de Sumaré cresceu cerca de 10%. parte da América latina.

Os dados da RMC em março de 2010 comparados com O ano parece caminhar para uma recuperação plena 
março de 2009 também se mostram bons, com a exportação do fluxo de comércio exterior da RMC para os patamares 
tendo apresentado crescimento de  aproximadamente anteriores à crise, no entanto, com mercado exportador 
12,6% e a importação de 40,2%. ainda mais concentrado na região latino-americana e 

Dentre as mudanças provocadas pela crise no importações ainda mais provenientes da Ásia.

 ¹Projeto de extensão desenvolvido pelo Professor Adauto R. Ribeiro com os discentes: Rafael Luiz Amgarten, Caroline Silva Pereira, Nathalia 
Carneiro
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RMC exportação var (%)* importação var (%)* saldo

jan 292,4 - 738,1 - -445,7

fev 353,1 20,8 728,6 (1,3) -375,5

mar 416,5 17,9 913,8 25,4 -497,3
jan-mar 1.062,0 12,7 2.380,5 19,2 -1.318,5

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC)

(*) Variação em relação ao mês anterior; no caso de jan-mar é em relação ao ano anterior.

Tabela1. Comércio Exterior da RMC - primeiro trimeste de 2010 (milhões US$ FOB)
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Tabela 2. Exportação e Importação por municípios da RMC - março/2010 (milhões US$ FOB)
Municípios exportação var (%)* importação var (%)* saldo

Campinas 85,8 17,6 206,2 25,9 -120,5

Indaiatuba 69,8 23,3 93,8 40,6 -24,0

Paulínia 53,4 15,3 107,1 41,9 -53,7

Sumaré 42,4 (30,6) 154,0 6,4 -111,6

Jaguariuna 36,6 30,7 57,7 23,1 -21,1

Americana 36,5 72,7 48,1 26,5 -11,6

Vinhedo 24,7 36,0 52,5 30,5 -27,8

Monte Mor 12,5 42,9 20,3 39,9 -7,8

Valinhos 11,7 10,3 14,4 52,2 -2,7

Hortolândia 10,1 7,4 120,0 19,3 -109,9

Itatiba 9,5 56,3 14,1 24,2 -4,6

Nova Odessa 7,9 5,7 6,2 55,5 1,6

Eng. Coelho 5,9 499,8 0,1 74,9 5,7

Cosmopolis 5,1 121,2 7,2 179,8 -2,1

Santa Bárbara 2,2 132,3 6,7 19,8 -4,5

Pedreira 1,5 6,9 0,8 8,3 0,7

Holambra 0,5 11,1 1,5 (17,7) -1,1

Artur Nogueira 0,3 8,0 1,0 43,3 -0,6

Santo Antonio 0,2 7,7 2,0 66,1 -1,9

RMC 416,5 17,9 913,8 25,4 -497,3

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC). (*) Variação em relação ao mês anterior.

RMC

Municípios jan-mar/09 jan-mar/10 var (%)* jan-mar/09 jan-mar/10 var  (%)*

Campinas 217,7 226,9 4,2 384,0 539,6 40,5

Indaiatuba 105,0 172,9 64,6 194,2 244,4 25,8
Sumare 136,2 149,9 10,0 428,4 436,0 1,8
Paulinia 100,2 137,2 37,0 259,9 257,0 (1,1)

Jaguariuna 161,8 83,4 (48,5) 215,8 146,8 (32,0)

Americana 47,1 78,7 66,9 69,2 116,7 68,8

Vinhedo 60,3 59,1 (1,9) 104,5 132,8 27,1

Valinhos 17,5 28,9 64,9 35,3 37,6 6,4

Monte Mor 24,1 28,2 17,0 47,6 48,8 2,6

Hortolandia 22,1 27,1 22,8 184,4 317,7 72,3

Nova Odessa 12,1 20,2 67,7 11,5 16,8 45,5

Itatiba 11,8 19,6 66,6 20,5 37,8 84,9

Cosmopolis 12,7 10,9 (14,0) 19,1 13,9 (27,4)

Eng. Coelho 1,7 7,8 373,6 0,1 0,3 230,0

Sta Bárbara 5,9 4,4 (25,7) 12,8 19,8 55,3

Pedreira 3,3 4,1 25,8 1,8 2,7 48,5
Holambra 1,3 1,4 7,1 6,7 5,2 (22,1)

Artur Nogueira 1,3 0,8 (38,0) 0,4 2,3 501,5
Sto Antonio 0,1 0,4 235,7 0,8 4,2 412,8

RMC 942,2 1.062,0 12,7 1.997,0 2.380,5 19,2

exportação importação

Tabela 3. Exportação e importação por municípios - RMC - jan-mar2010 (milhões US$ FOB)

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC). (*) Variação em relação ao mesmo período do ano anterior.

Exportados jan-mar/09 jan-mar/10 var (%)

BENS DE CAPITAL 345,3 275,4 (20,2)

BENS INTERMEDIARIOS 383,9 550,0 43,3

BENS DE CONSUMO 196,7 219,3 11,5

     DURAVEIS 122,5 136,3 11,3

     NAO DURAVEIS 74,2 82,9 11,7
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 5,9 0,7 (87,6)

DEMAIS OPERACOES 10,4 16,6 59,0

TOTAL DA RMC 942,2 1.062,0 12,7

Importados jan-mar/09 jan-mar/10 var (%)

BENS DE CAPITAL 823,4 1.013,1 23,0

BENS INTERMEDIARIOS 942,0 1.128,6 19,8

BENS DE CONSUMO 226,8 233,8 3,1

     DURAVEIS 132,8 104,7 (21,1)

     NAO DURAVEIS 94,0 129,1 37,3

COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 4,7 5,1 7,5

DEMAIS OPERACOES 0,0 0,0 0,0

TOTAL DA RMC 1.997,0 2.380,5 19,2

Tabela 4. Comércio exterior da RMC por categoria de bens (milhões US$ FOB)

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC)
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rank País jan-mar/09 jan-mar/10 var (%)

1  ARGENTINA 274,8 376,1 37

2  ESTADOS UNIDOS 133,1 97,0 -27

3  MEXICO 60,2 85,8 42

4  VENEZUELA 85,4 58,8 -31

5  CHILE 38,0 48,7 28

6  COLOMBIA 56,5 38,6 -32

7  ALEMANHA 21,1 26,9 27

8  PARAGUAI 12,3 21,6 76

9  PERU 15,7 20,6 31

10  BELGICA 5,9 19,3 226

11  BOLIVIA 17,1 18,1 6

12  CHINA 28,6 17,7 -38

13  URUGUAI 11,7 15,4 31

14  EQUADOR 8,4 14,4 71

15  HOLANDA 9,9 11,3 15

16  AFRICA DO SUL 6,8 10,0 46

17  INDIA 1,9 9,3 385

18  FRANCA 7,6 9,0 18

19  JAPAO 7,6 8,5 12

20  REINO UNIDO 3,1 7,3 139

Tabela 5. Prinic ipais destinos da exportação da RMC (milhões US$ FOB)

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC)

rank País jan-mar/09 jan-mar/10 var  (%)

1  CHINA 344 356 4

2  JAPAO 327 356 9

3  ESTADOS UNIDOS 295 337 14

4  ALEMANHA 107 179 68

5  COREIA DO SUL 80 130 64

6  MEXICO 141 119 -16

7  TAIWAN 83 70 -16

8  REINO UNIDO 49 66 35

9  ESPANHA 30 62 104

10  ITALIA 49 58 17

11  TAILANDIA 24 57 138

12  ARGENTINA 44 55 26

13  FRANCA 35 50 42

14  SUICA 57 50 -13

15  MALASIA 26 45 70

16  INDONESIA 23 44 93

17  CANADA 10 42 320

18  SUECIA 20 32 62

19  INDIA 25 22 -11

20  BELGICA 28 22 -22

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC)

Tabela 6. Países de origem da importação da RMC (milhões US$ FOB)

Produtos exportados jan-mar/09 jan-mar/10 var (%)

AUTOMOVEIS 108,4 126,8 17,0

T ERMINAIS PORTÁTEIS TELEFO NIA CELULAR 188,6 120,3 (36,2)

INSET ICIDAS,HERBICIDAS,FUNGICIDAS 21,7 42,8 97,2

PNEUS NOVOS 32,1 40,7 26,5

PAPEIS REVEST POLIETILENO 19,7 22,6 14,9

CAIXAS MARCHAS P/ VEICULOS 8,8 22,1 151,9

FREIO S E PARTES P/ VEÍCS 18,1 18,7 3,9

MEDICAMENTOS 14,8 16,7 12,8

PISTOES E EMBOLOS,P/ MOTORES 3,7 16,5 339,4

ACETATO DE ETILA 8,8 13,9 57,8

MOTOR ELETR DE CORRENTE CONTINUA 21,2 11,6 (45,4)

Tabela 7. Principais produtos exportados - RMC (milhões US$ FOB)

Fonte: NUPEX-CEA (dados do MDIC)

RMC (milhões US$ FOB)
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Finanças Públicas na RMC 
                                                                                                                                          Prof. Pedro Costa

Considerando o primeiro trimestre do ano, o gerador da arrecadação e do repasse.
conjunto dos municípios da RMC recebeu, em repasses Já a variação - de um ano para outro – da 
estaduais, R$ 679,5 milhões, valor 5,58% superior aos arrecadação e conseqüente repasse do IPVA tem 
R$ 643,5 milhões que haviam sido recebidos nos três origem no valor da frota de veículos. A frota de veículos 
primeiros meses de 2009. varia continuamente durante o ano, porém a 

Considerando somente o mês de março, os arrecadação se dá concentradamente no 1º trimestre e 
repasses totalizaram 238,8 milhões, valor 13,7% principalmente no mês de janeiro.
superior ao recebido em março de 2009. Assim a variação da arrecadação de IPVA em 

Os números positivos no comparativo com 2009 janeiro de 2010 é reflexo do aumento do valor da frota 
eram de certa forma esperada em função da queda do entre 2008 e 2009.
nível de atividade econômica no último ano em razão da Este dinâmica diferente é confere relevante 
crise financeira internacional deflagrada  no último explicação para o fato destes dois principais repasses 
trimestre de 2008, que fez reduzir a arrecadação e por terem apresentado variações em sentidos opostos 
conseguinte os repasses. neste 1º trimestre, comparado ao 1º trimentre de 2009. 

Vale destacar uma dinâmica diferenciada, que Enquanto os repasses do ICMS variou positivamente 
os números permitem notar entre os repasses do ICMS em 16,35% os repasses do IPVA variaram 
e do IPVA, repasses que juntos respondem por mais de negativamente em 12,17.
95% do total recebido. Como, a partir de abril, os repasses do ICMS 

As variações dos repasses do ICMS são reflexo ganham em participação relativa (dada a concentração 
da variação da arrecadação que por sua vez é dos repasses do IPVA no 1º trimestre) abrem-se 
resultante do nível de atividade econômica no momento perspectivas de continuidade no crescimento dos 
presente, ainda que possa haver alguma pequena repasses. 
defasagem, de alguns dias, entre o momento do fato 
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Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 10.123.972            4.798.521           56.908                 957                    14.980.357            

Artur Nogueira 962.980                 529.085              5.413                   91                     1.497.569              

Campinas 46.324.589            27.370.206          260.394               4.378                 73.959.567            

Cosmópolis 1.434.998              798.125              8.066                   136                    2.241.325              

Engenheiro Coelho 623.871                 136.343              3.507                   59                     763.781                 

Holambra 808.729                 202.918              4.546                   76                     1.016.269              

Hortolândia 10.577.376            1.329.893           59.456                 1.000                 11.967.724            

Indaiatuba 9.202.617              4.315.286           51.729                 870                    13.570.501            

Itatiba 4.276.015              1.957.683           24.036                 404                    6.258.138              

Jaguariúna 9.368.564              848.371              52.661                 885                    10.270.481            

Monte Mor 3.228.571              424.337              18.148                 305                    3.671.362              

Nova Odessa 2.467.287              711.811              13.869                 233                    3.193.200              

Paulínia 49.585.469            1.988.127           278.723               4.686                 51.857.005            

Pedreira 1.370.797              552.769              7.705                   130                    1.931.401              

Santa Bárbara d’Oeste 5.797.516              2.347.148           32.588                 548                    8.177.800              

Santo Antonio de Posse 632.237                 231.001              3.554                   60                     866.852                 

Sumaré 11.700.495            2.929.361           65.769                 1.106                 14.696.731            

Valinhos 5.626.024              2.931.194           31.624                 532                    8.589.373              

Vinhedo 7.369.518              1.889.928           41.425                 696                    9.301.568              

Total RMC 181.481.625           56.292.108          1.020.121             17.150               238.811.004           

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC - Março de 2010 (em R$)



10

Ano III, Volume 11

BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS

Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 25.810.785            15.066.083          193.688               2.125                 41.072.680            

Artur Nogueira 2.455.845              6.152.627           18.428                 202                    8.627.103              

Campinas 118.193.646           61.650.704          886.847               9.722                 180.740.919           

Cosmópolis 3.644.349              6.685.715           27.363                 301                    10.357.728            

Engenheiro Coelho 1.601.151              5.333.232           12.004                 131                    6.946.518              

Holambra 2.060.930              5.494.850           15.466                 170                    7.571.416              

Hortolândia 26.827.143            7.762.255           201.463               2.220                 34.793.080            

Indaiatuba 23.362.129            14.141.823          175.419               1.931                 37.681.302            

Itatiba 10.892.001            9.009.234           81.745                 897                    19.983.877            

Jaguariúna 24.142.660            6.809.138           180.897               1.966                 31.134.662            

Monte Mor 8.237.926              5.886.323           61.811                 678                    14.186.738            

Nova Odessa 6.296.286              6.588.508           47.242                 518                    12.932.554            

Paulínia 127.208.966           9.011.549           953.756               10.406               137.184.677           

Pedreira 3.498.600              6.236.877           26.250                 288                    9.762.014              

Santa Bárbara d’Oeste 14.768.638            10.024.285          110.839               1.217                 24.904.979            

Santo Antonio de Posse 1.613.813              5.513.740           12.108                 133                    7.139.794              

Sumaré 29.703.968            11.078.605          223.037               2.455                 41.008.065            

Valinhos 14.350.102            11.245.921          107.678               1.181                 25.704.882            

Vinhedo 18.550.233            9.025.626           139.456               1.547                 27.716.861            

Total RMC 463.219.172           212.717.094        3.475.498             38.086               679.449.850           

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC 2010 - Acumulado até Março (em R$)

Município Repasses 2010 Repasses 2009 Variação

Americana 41.072.680               43.169.599              -4,86%

Artur Nogueira 8.627.103                 4.209.418                104,95%

Campinas 180.740.919              220.962.885             -18,20%

Cosmópolis 10.357.728               5.903.826                75,44%

Engenheiro Coelho 6.946.518                 2.014.571                244,81%

Holambra 7.571.416                 2.813.978                169,06%

Hortolândia 34.793.080               26.212.078              32,74%

Indaiatuba 37.681.302               37.042.457              1,72%

Itatiba 19.983.877               17.247.643              15,86%

Jaguariúna 31.134.662               27.210.868              14,42%

Monte Mor 14.186.738               8.796.225                61,28%

Nova Odessa 12.932.554               8.640.644                49,67%

Paulínia 137.184.677              126.068.559             8,82%

Pedreira 9.762.014                 5.501.625                77,44%

Santa Bárbara d’Oeste 24.904.979               22.717.062              9,63%

Santo Antonio de Posse 7.139.794                 2.304.531                209,82%

Sumaré 41.008.065               36.255.617              13,11%

Valinhos 25.704.882               25.033.559              2,68%

Vinhedo 27.716.861               21.413.799              29,43%

Total RMC 679.449.850   643.518.943   5,58%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Total dos Repasses aos Municípios da RMC até março de 2010 
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Americana 25.810.785                21.805.044               18,37%

Artur Nogueira 2.455.845                  2.074.028                18,41%

Campinas 118.193.646              100.883.990             17,16%

Cosmópolis 3.644.349                  2.916.231                24,97%

Engenheiro Coelho 1.601.151                  1.464.737                9,31%

Holambra 2.060.930                  1.728.626                19,22%

Hortolândia 26.827.143                21.008.251               27,70%

Indaiatuba 23.362.129                18.553.109               25,92%

Itatiba 10.892.001                9.068.297                20,11%

Jaguariúna 24.142.660                23.545.847               2,53%

Monte Mor 8.237.926                  7.033.361                17,13%

Nova Odessa 6.296.286                  5.392.464                16,76%

Paulínia 127.208.966              117.285.706             8,46%

Pedreira 3.498.600                  3.001.947                16,54%

Santa Bárbara d’Oeste 14.768.638                12.362.051               19,47%

Santo Antonio de Posse 1.613.813                  1.386.036                16,43%

Sumaré 29.703.968                23.614.448               25,79%

Valinhos 14.350.102                12.209.439               17,53%

Vinhedo 18.550.233                12.808.689               44,83%

Total RMC 463.219.172    398.142.302   16,35%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses do ICMS aos Municípios da RMC até março de 2010

Município ICMS 2010 ICMS 2009 Variação

Município IPVA 2010 IPVA 2009 Variação

Americana 15.066.083                21.190.475                 -28,90%

Artur Nogueira 6.152.627                  2.118.851                   190,38%

Campinas 61.650.704                119.273.577               -48,31%

Cosmópolis 6.685.715                  2.964.302                   125,54%

Engenheiro Coelho 5.333.232                  538.169                      891,00%

Holambra 5.494.850                  1.071.555                   412,79%

Hortolândia 7.762.255                  5.036.097                   54,13%

Indaiatuba 14.141.823                18.341.223                 -22,90%

Itatiba 9.009.234                  8.106.989                   11,13%

Jaguariúna 6.809.138                  3.476.877                   95,84%

Monte Mor 5.886.323                  1.706.727                   244,89%

Nova Odessa 6.588.508                  3.205.126                   105,56%

Paulínia 9.011.549                  7.845.719                   14,86%

Pedreira 6.236.877                  2.475.710                   151,92%

Santa Bárbara d’Oeste 10.024.285                10.256.262                 -2,26%

Santo Antonio de Posse 5.513.740                  907.430                      507,62%

Sumaré 11.078.605                12.452.600                 -11,03%

Valinhos 11.245.921                12.726.633                 -11,63%

Vinhedo 9.025.626                  8.502.908                   6,15%

Total RMC 212.717.094    242.197.230     -12,17%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses do IPVA aos Municípios da RMC até março de 2010

2010 (até mar)      

(mil R$) (A)

2009 (até mar)      

(mil R$) (B) Var % (A/B)
Repasses 

Estaduais 679.450 643.519 5,58%

   ICMS 463.219 398.142 16,35%
   IPVA 212.717 242.197 -12,17%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo 2010/2009
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Repasses Estaduais à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$)
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Repasses de ICMS à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de IPVA à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Repasses à RMC - Últimos 6 meses (em 1000 R$)
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Indicadores Macroeconômicos
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

Balanço de PagamentosNível de atividade econômica
A Balança Comercial brasileira apresentou em março A Produção Industrial A produção industrial avançou 
um superávit de US$668 milhões, acima do valor 1,5% na passagem de janeiro para
verificado no mês de fevereiro (US$394 milhões). No fevereiro, descontadas as influências sazonais. Frente 
mês, as exportações alcançaram US$15.727 bilhões e a igual mês de 2009, a indústria apontou expansão de 
média diária recorde para meses de março de 18,4%, terceiro resultado de dois dígitos nesse tipo de 
US$683,8 milhões. Sobre março de 2009, as confronto. No bimestre, o setor acumulou crescimento 
exportações registraram aumento de 33,17%. As de 17,2%%.
importações totalizaram US$15.059 bilhões e média A taxa de desemprego apurada pelo IBGE (PME) em 
diária recorde para meses de março de US$ 654,7 

fevereiro de 2010, apontou para uma taxa de milhões. Sobre igual período do ano anterior, as 
desocupação de 7,4%, com crescimento de 0,2% na importações registraram crescimento de 50%.
comparação mensal. Frente a fevereiro de 2009, a taxa O Balanço de Pagamentos no mês de março 
diminuiu 1,1%. Já as informações da Pesquisa de apresentou superávit de US$3.263 bilhões, o maior do 

ano até agora, em função do saldo positivo na conta Emprego e Desemprego – PED/DIEESE –  mostram 
Movimento de Capital (US$8.504 bilhões), que serviu que, em fevereiro, o contingente de desempregados no 
para compensar o déficit em transações correntes conjunto das seis regiões onde a pesquisa é realizada 
(US$5.068 bilhões). O saldo também é maior se foi estimado em 2.618 mil pessoas, 90 mil a mais do que 
comparado ao mês anterior (US$741 milhões), e a igual 

no mês anterior. A taxa de desemprego total cresceu 
período do ano passado (US$940 milhões). 

ligeiramente, ao passar de 12,6%, em janeiro, para os A taxa média de câmbio para o mês de março foi de 
atuais 13,0%, em movimento típico para o período, R$1,786, o que representou uma pequena valorização 
segundo a pesquisa. Ainda assim, é a menor taxa para em relação à taxa média verificada no mês de fevereiro 

que foi de R$1,841. A valorização se acentua ainda o mês de fevereiro, desde 1998.
mais quando se compara com a taxa média observada O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
no mesmo período do ano passado, que foi de R$2.313.– IPCA – do mês de março apresentou variação de 
A taxa Selic foi mantida em 8,75% a. a. na última reunião 0,52% e ficou abaixo da taxa de 0,78% registrada no 
do Copom. A tendência que se apresenta é que, na mês de fevereiro. Com o resultado de março, o 
próxima reunião, a taxa de juros pode ser elevada.acumulado do primeiro trimestre do ano situou-se em 
As Reservas Internacionais continuam crescendo, 2,06%, bem acima da taxa de 1,23% relativa a igual 
fechando o mês de março em US$243.953 bilhões, período de 2009. Considerando os últimos doze meses, 
contra US$241.289 bilhões no mês de fevereiro. Esse o resultado é de 5,17%, também acima dos doze meses 
valor representa um acréscimo de US$41.547 bilhões imediatamente anteriores (4,83%). Em março de 2009 
quando comparado com igual período do ano passado a taxa havia ficado em 0,20%.
(US$202.406 bilhões).  
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Gráfico 1. Evolução do IPC-Amplo.  
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Gráfico 2. Evolução da taxa SELIC. 
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Gráfico 3. Evolução da Taxa de Câmbio 

(R$/US$ - Média Mensal). 2009 e 2010.
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Gráfico 4. Índice de Produção Industrial. 

(Base: 2002=100). 2009 e 2010.
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Gráfico 5. Evolução da Taxa de Desemprego

 2009 e 2010.
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mar/10 fev/10 mar/09

Balança Comercial 668 393 1.771 
Balança de Seviços -6.015 -3.872 -3.674 

Trans. Unilaterais 279 228 258 

Trans. Correntes -5.078 -3.251 -1.645 

Movimento/Capital 8.504 4.763 2.732 

Balanço Pagtos (3) 3.263 741 940 

Tabela 1. Balanço de Pagamentos

(1) Fonte: Banco Central; (2) Em Milhões /US$; (3) Saldo cons idera ndo  Erros e 
Omissões.
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